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			Prefácio

		

		
			Eu poderia dizer que este livro é adorável. Suas histórias são lindas, escritas numa linguagem envolvente, fazem parte de um universo quase encantado. A natureza e a memória falam em tons delicados, os personagens inequivocamente miram a felicidade.

			Mas prefiro dizer que este livro é esperto. De uma esperteza ágil e narrativa. Esperto, porque percebe e transmite sentimentos recorrentes de insegurança, fraca autoestima, desconhecimento de si, dependência e os transfigura em fábulas que proporcionam a seus leitores experiências narrativas que sinalizam um caminho mais iluminado rumo à felicidade e, sobretudo, à liberdade. Este talvez seja o tema, ou mesmo o leitmotiv deste livro.

			Mas acho que ainda prefiro dizer que este livro é de uma originalidade ímpar. A começar pelo título: O que os olhos leem, o coração sente. O que estaria dizendo aqui a autora? Que chaves de entendimento estaria nos dando? Imagino que falamos aqui de interpretação e de sentimento. Ou da relação imbricada entre os dois. Não é à toa que a primeira história, “O Amigo Secreto”, levanta imediatamente a bandeira da importância da palavra, do sonho e da narrativa. Trata-se da criança que vence o medo quando consegue contar seu problema ao travesseiro. A narrativa do medo olhada, falada, vivida, resolvida. A liberdade do contar, importante capital da infância que, ainda segundo a história, perdemos ao longo da vida. 

			Em outros momentos e na mesma direção, vemos e sentimos o poder mágico da palavra, como em “O Medo de ser Feliz”. Em todas as histórias e suas armadilhas, os olhos leem, atentos, como forma de desatar nós, driblar enganos e favorecer partidas em voo livre.

			E o que dizer dos arabescos, da história homônima, desenhos vividos em movimento nas inúmeras formas de relacionamento? Ou sobre a atualidade urgente de “Tão Perto, Tão Longe...”, um cuidadoso ensino da arte de tecer pontes entre culturas?

			Este livro adorável, esperto e original, é leitura obrigatória para pessoas de todas as idades aprenderem, de forma alegre e prazerosa, um pouco mais sobre a difícil arte de viver .

			— Heloisa Buarque de Holanda

		


		
			E tudo começou com um sonho...

		

		
			Era a véspera do réveillon de 2014 para 2015. De repente sou despertada por um sonho intenso, tão intenso, que resolvo caminhar pela praia para conversar comigo mesma. Vou fazendo uma revisão da vida, mas não daquela forma que costumamos fazer a cada passagem de ano. Era algo mais profundo; o sonho havia me colocado diante de um desafio. Foi então que eu tomei a decisão. Na bela manhã que se seguiu, eu estava aberta para o novo. Tudo que a vida me trouxesse, eu iria aceitar e enfrentar.

			E o desafio não se fez esperar. Quinze dias depois, minha filha Ana Cecília me convida para fazer um curso de Contadora de Histórias com a atriz Priscila Camargo, na Casa das Artes de Laranjeiras (CAL). Cumprindo a promessa feita a mim mesma na virada do ano, aceitei num impulso, sem pestanejar!

			Daquele momento em diante algo inesperado começou a acontecer.Ao ouvir cada conto, sou invadida pelo mais profundo encantamento. Já com quase cinquenta anos de idade, sinto uma ansiedade juvenil para ouvir e mergulhar em cada nova história. Quantos desdobramentos são gerados a cada leitura!

			Um dia, Priscila me fez um desafio. Estávamos trabalhando com um conto sobre um ratinho, que ao seguir sua intuição chegava à montanha brilhante, sua verdadeira morada. Ela me pediu para criar uma arte que representasse a minha emoção e as ressonâncias daquele mágico texto.

			Desafiada, eu não sabia como fazer! Afinal, quem me conhece sabe da minha total falta de habilidade manual. Então eu me perguntei:

			– “O que sempre me encantou”? As histórias! Sempre fui apaixonada pelas histórias de vida, desde as que me encantavam quando criança até os relatos reais com que sou presenteada no cotidiano do meu consultório, que tanto me comovem e ensinam.

			Pronto, estava decidido! Eu ia escrever um conto! Mas eu absolutamente não estava preparada para o que iria acontecer depois dessa primeira e arrebatadora experiência criativa. Foi como abrir as comportas para um rio caudaloso, cujas águas estavam desde sempre represadas. Engolfada por aquela onda que me arrebatava, eu simplesmente dei vazão às histórias que brotavam em minha mente, em um processo que eu não seria capaz de interromper.

			Nesses contos, muito da minha experiência de vida eu vi retratado. Escrevi para mim mesma, para aquela menina que encenava peças de teatro fantasiada com as camisolas da mãe. Naqueles momentos uma polifonia se fazia presente, e todas as vozes e referências emergiam do passado para me inspirar.

			Foi então que eu me dei conta, vivencialmente, do quanto o simples ato de ouvir uma história pode expandir nossa imaginação e nos transportar por diversos caminhos, para novas possibilidades.

			Em uma primeira etapa, comecei a apresentar minhas histórias para alguns colegas, parentes e amigos. Para minha surpresa, eles gostavam do que ouviam! Encorajada por essa primeira receptividade, ousei um pouco mais. Passei a ler para alguns clientes, em uma faixa etária que ia dos vinte aos oitenta anos, os contos que considerava pertinentes com a situação de vida de cada um. Outra surpresa! Estimuladas pelas narrativas, conversas originais começaram a ocorrer, propiciando novos entendimentos e perspectivas.

			Nessas conversas, minha posição se modificava e discutíamos de forma criativa sobre os dilemas e desafios da personagem da história. Ao compartilhar suas percepções e conexões com as situações narradas, o cliente reconhecia a sua própria habilidade como autor. Passamos a compor juntos as diferentes interpretações, preenchendo o espaço da conversa com belas e tocantes inspirações. Assim se inaugurava a interseção de duas grandes paixões da minha vida. Uma já antiga, a Terapia Narrativa. A outra, mais recente, a Literatura.

			Ao compartilhar os meus contos, percebi a importância do que dizia Clarice Lispector sobre o ato de escrever: “(...) mas já que há de escrever, que ao menos não se esmague as palavras nas entrelinhas”. Sábio conselho, pois como sabemos, um texto hermeticamente fechado não inspira o visitante, impossibilitando a criação a partir de sua leitura.

			Nunca sabemos para onde pode voar a imaginação e a criatividade de quem nos ouve. Cada ouvinte estabelece seu próprio e único “plano de voo”. Quanto a mim, a escritora cuida da decolagem, enquanto a terapeuta se mantém sempre curiosa e aberta, estimulando os passageiros a tirar o máximo proveito da jornada.

			O conto cria uma ponte entre o real e o imaginário, gerando uma complementaridade única. Nessa dança, ritmos, passos e ideias originais têm circulado no meu setting e na minha vida. Cada rota diferente vem possibilitando um novo entendimento e nutrindo a minha menina interna com novas histórias, que ela adora compartilhar .

			Neste livro eu os convido para passear por algumas dessas histórias e juntos brincarmos no jardim da imaginação, onde a licença poética é sempre permitida. No mundo da magia podemos compor juntos, criando novas narrativas e impressões.

			Apertem os cintos e vamos decolar!

			— Ana Luiza Novis
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			O amigo secreto 

			A tempestade que caiu naquela noite era mesmo de assustar! Por breves momentos o céu escuro ficava claro como o dia com a luz dos relâmpagos. O estrondo dos trovões antecipava a descarga elétrica dos raios. Parecia que o mundo ia acabar!

			Apavorado, Pedrinho se encolhia em sua cama, escondendo-se sob as cobertas. Agarrado ao travesseiro, pensava seriamente se embaixo da cama não estaria mais protegido. Estava nessa dúvida entre conforto e segurança quando um raio caiu sobre a árvore bem em frente à janela.

			Foi demais para ele! Abraçou-se ao travesseiro, e começou a apertá-lo com tanta força, tanta força, que... o travesseiro não se aguentou e gritou: “Ai”!

			Peraí, peraí, peraí!!! Quem foi mesmo que gritou? Pois é, foi o travesseiro... O susto foi tão grande que o menino até esqueceu a tempestade que o apavorava. Antes mesmo que ele conseguisse ter qualquer reação, o travesseiro emendou: 

			– “Você não está enganado; eu falei mesmo”. Foi a vez do menino dizer: – “Ai”! “Ai, meu Deus”!

			– “Não tenha medo! Eu sempre converso com você, mas é quando você está dormindo. Eu entro nos seus sonhos. Aliás, gosto muito deles; são supercoloridos! 

			Principalmente quando você escuta uma linda história antes de dormir”. Pedrinho não conseguia nem pensar direito. Será que estava sonhando? Resolveu se beliscar, e aí mais um “Ai”! foi ouvido no quarto...

			– “Isso está acontecendo de verdade? Você está realmente falando comigo”?

			– “Desculpe tê-lo assustado, mas é que desta vez você apertou tão forte, que eu não aguentei”!

			– “Eu é que peço desculpas pelo apertão, mas é que estou com muito medo”!

			– “Eu sei como é. No último sonho que você teve, acabei caindo do tapete voador e machuquei as minhas costas”.

			– “OK, vou tomar mais cuidado no próximo. Mas você pode ficar junto de mim até a chuva passar”?

			– “Claro, basta você deitar sua cabeça mais para o lado direito”. 

			E foi assim, em uma noite de tempestade, que nasceu uma amizade muito especial. Eles não tinham segredos um com o outro. O menino sentia-se seguro e protegido, sabendo que em qualquer situação podia contar com o novo companheiro, principalmente em noites de pesadelo!

			Ao acordar assustado no meio da noite, era um alívio ouvir aquela voz tranquilizadora. Tudo não passara de um sonho. Horrível, mas nada mais que um sonho... 

			Para os seus pais, foi uma agradável surpresa quando Pedrinho lhes disse que não era mais preciso deixar acesa a luz do corredor. Ele não tinha mais medo de escuro! 

			Toda noite, antes de dormir, o menino batia papo com seu novo amigo. Conversavam sobre a escola, as brincadeiras e os sonhos preferidos. De repente, quando menos se esperava, estavam ambos mergulhados em sono profundo, juntos em novas aventuras.

			O bate-papo era sempre gostoso, mas havia ocasiões especiais. Como a noite em que falou das manobras radicais que ia fazer no dia seguinte, com a nova bicicleta que havia acabado de ganhar. Ou quando contou do seu primeiro amor, a linda Cecília, que sentava na carteira ao lado...
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